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A' p e qu e ne

Imprensa
e o preço das

fotogravur,as S
J

O
«PROCESSO aos Bairros da

TODA a gente sabe ,das' difi- Lata», que. Silva Costa aCI;\-
culdades da pequena Im- �a de publicar e1_11 uma .série

prensa. Toda a gente vê a po- de numeros.do «Novidades», <!r­
breza dos jornais das nossas gão �o Eoíscopado port�gues,
prooinctas, e das pequenas pu- ante�lpa.ndo·se �o relatõrlo do

bltcações t'écnicas, quanto à MUOlClplO de LIsboa e dando à

ilustração das suas pâgtnas. E' ,

pOJa -,----�

que se a fotogravura até aqui I ANTÓNIO MARIA ZORRO Inão era barata-o que impedia
muitas publicações de inserirem
fotos, pols os seus rendimentos
não daoam para este' «laxo» -

daqui para o futuro a gravura
torna-se proibitiva para todas
elas.

O Gremio dos Industriais Grá­
ficos assim o acaba de decidir,
sancionando uma nova 'tabela
dos trabalhos de fotogravura e

etncograoura com ei bonito au­

mento de 55,5 % sobre a tabela
até há pouco em vigor.
Não sabemos até que ponto é

legal a aprovação da nova tabe­
la. O que sabemos é que os in­
âustrlats grâftcos da espectatt­
dade de «Graoura» assinaram
um compromisso para respeita­
rem' ps novos preços. ',-

Tabém sabemos que recente­
mente foi aprovado um novo�
contrato colectivo de trabalho
que actualteou os satârtos mini- "f'
mos (em muitos casos inferto- "I!
res, aos que de facto, os operá­
rios já estavam a ganhar).

Os pretextos para aumentar a
tabela até agora em vigor teriam
sido, porventura, esses? .

Seja como for, a verdade é
que, se pela tabela antiga mui­
tos industrtais faetam descon­
tos, entre 20 a 30%, isso supõe
que o podiam fazer sem prelui­
so. Logo, o amento verificado
de 33,3%, situa-se no dominio
da especulação 1

'

A pequena imprensa é que
não pode ficar indiferente pe­
rante tal coisa. E o Secretarta­
ds Nacional da. Informação que
procura dignificar e ajudar essa
Imprensa-como o comprovou
na ultima Reunião da Imprensa
Regional- cremos que não dei­
xará de estudar o assunto, su­
bmetendo-o a 'quem de direito.

De «» Transportess

HAI-R'RUS ,,'D'E 'L'A,'TA'" Éjá�próxiina4,·feira,5de
,

Junho, .que têm lugar os JOGOS
.FLORAIS DA PRIMAVERA, no
Clube Recreative Lusitano, da
nossa vila,
Adiados do' passado ano, por

completa impossibílidade de se
efectuarem então, só, agora foi
passivei a este Clube levá-los a'
efeito. As produções concorren­

tes, em número superior a meio
milhar, são as recebidas tiO ano

passado, que permaneceram váll­
,das para estes Jogos.

Este -serão cultural começará
às 22 horas e para ele pede-se 8

comparência de' todos os asso­
ciados.
O juri é constituido pelos poe­

tas algarvios Srs.Ten. Vitor Cas­
teJla, José Manuel Pereira- e A.
Vicente Campinas.

CARTA DE
-

LIS�OA

frieza dos números estatísticos o

calor humano que habitualmente
lhes falta, constitui, sem exagero,
uma das melhores reportagens ¿

dos últimos anos .

..__

Todas as grandes cidades têm
os seus «bairros de late», como

todas as grandes casas, mesmo

as 'mais ricas, mesmo, as mais

luxuosas, têm os seus sombrios
desvãos, os seus cestos de roupa
suja, os seus caixotes de lixo;
mas pelo mesmo pudor domésti­
co que leva as donas de casa a

esconderérn tudo isso das vistas
dos estranhos _:_ e às vezes das
suas próprias vistas - também as

grandes cidades fingem ignorar
os seus baírros de lata, os bubões

1\ N €l-S-I

na presidência da

GHDlBBB PíUNIGIPHL DE FIRO
Fez no passado dia 27, 'quatro

anos que tomou conta do cargo
� presidente da Câmara Munici­
palo sr. dr, Gordinho 'Moreira.

. Os seus relevantes serviços ao

concelho são bem conhecidos.
Por tal motivo, na sessão da tar­
de, na Câmara Municipal, a ve­

.reação o felicitou e o seu vice­
-presidente; sr. Raul de Bival, pro­
pôs, e foi aprovado por unanimi­
dade, que lhe fosse concedido o

título de cidadão honorário de Fa­
ro. A' noite foí homenageado pe­
los funcionáries do Município.
Outras nianiíestações de simpa­

tia vão ser prestadas ao sr. dr.
Gordinho Moreira.

«O ALGARVE
B e� VBQUBNINE>S»

J"A' vai sendo tempo de in­
formar os nossos pe­
quenos leitores de co­

mo é grandiosa a nossa ini­
ciativa cO Algarve e os pe­
queninos», concurso a que
podem 'e devem concorrer

todos os naturais da pro­
víncia algarvia, num intuí­
to de servir o seu turismo
e se recrearem por outro la­
do, mostrando as suas ha­
bilidades na pintura, sobre
motivos do Algarve.
Passamos a chamar «O

Algarve e os pequeuínos) em

vez de cO Algarve visto pe­
las suas crianças».
Temos em vista expor os

vossos trabalhinhos, como

sabem, em Vila Real de
Santo António, em sessão

própria presidida por um

Júri e pelo Chefe do Distri­
to" o qual fará a en trega
dos prémios aos pequeni­
nos, 1.08 e 2.0• prémios para
as 3 classes existentes que
vão dos 6 aos 7 anos a clas­
se A, dos 8 aos 10 a classe
B, dos 11 anos 13 a classe
C. Depois da en trega dos

prémios, haverá a exposi­
ção dos trabalhos, um lan­
che para quantos concor­

rentes se queiram deslocar
a Vila Real de Santo An­
tónio, seguindo-se um pas­
seio pela nossa Vila,

, Queremos também levar
a exposição a todas as ter­
ras do Algarve para maior
divulgação dos, nossos pe-

(Conclui na 3.' página)
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NÚMERO ESPECIAL
DO "NOTíciaS DO BlG8RVE"

-

de que a miséria e o gigantismo
urbano fazem inçar osseus flan­
cos, Dessa ignorância resulta
um óptimo, filão para os cultiva­
dores de certa literatura deca-'
dentista ou subversíva, que en­
contra no «Bairro da Lata», sem
precisar de descer até ele, a

mais ductil matéria prima, aquela
que permite todos os voos da
fantasia mórbida, todos os exa-'
geras, todas as distorções de vi­
são dos problemas sociais.
O maior mérito da menciona-

(Conclui na 4.' página)

""TUBARÃO à vist a!» Este
" grito, lançado a bordo

dum barco, põe em acti­
vidade todos aqueles que o ou­

vem, pois que a gente do mar

sente vincado ódio pelo «tri'ge do
Oceano» e um ancestral desejo
de o capturar e matar. Em tem­
pos idos, .quando o homem se
não punha deliberadamente em
sua perseguição, a atitude assu­
mida perante um' tubarão era a
de «quanto mais longe, melhor».
Presentemente, porém, 'estão os
tubarões prestando a sua ajuda a
um mundo necessitado. A guer­
ra e as suas consequências" cria-

ram' grande escassez de g-orduras
e de óleos, tendo os tubarões
passado a ser, nos últimos anos,
uma das principais fontes rnun­

d i a i s desses produtos. Agora,
passou o homem de caçado para
caçador, existindo jà prósperas
iudtistrias de pesca de tubarão
na A'frica do Sul, América do
Sul, Estados Uriidos e Austrália
e nas costas' de quase todos os

mares tropicais.
A guena 'ensinou-nos a valori­

zar muitas coisas anteriormente
desprezadas, s e rrd o o tubarão
uma delas. Entre os muitos sub­
-produtos que dele se podem
obter, figuram: cojas, pigmentos,
materiais para polir, alimentos
para animais, fertilizantes e um

couro com fama de durar. várias
vezes mais do que o de bezerro.
Nada se desperdiça: os dentes
servem para adornos; a espinha
dorsal para fazer bengalas; a

sua éxcelente carne para consu­
mo e conservas" E ainda, -das
barbatanas, fazem os Chineses

,

uma sopa famosa.
' .

A sua carne tem sempre sido
considerada pelos indígenas da
costa oriental africana como sen­
do uma especialidade, sendo
possível que ali se venha a es­

tabelecer uma próspera indústria

de pesca do tubarão. Hà anos, a

antiga cidade de Lamu, na ilha
de Quénia e 'a uns 500 quilóme­
tros a Norte de Mombaça, foi vi­
sitada por um representante de '

certa empresa da Cidade do Ca­
bo, interessada na extracção de

(Conclui na 4.' página)
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F ol inaugurada
il luz-eléot.rica

em Boliqueime
Com a presença dos srs. gover­

nador civil de Faro, presidente da
Câmara Municipal de Loulé, ve­
readores e outras indivídualida­
des, procedeu-se à inauguração
da luz eléctrica nesta freguesia-e
no lugar anexo de Paço de Boli­
queime.
Após os-eumprímentos de boas­

-vindas do pároco da fr-eguesia"
rev. Sebastião, o chefe do distri-

'

to fez a, ligação da corrente eléc­
trico, facto a que assistiu ,muito
povo.
No final foi oferecido às auto­

ridades e convidados um Porto de ,

honra.
.

/ .

Est(l a Redacção do «Noticias
do Algarve» a preparar, como
jã é hãbito, um número espe­
cial com a saída prevista para
o dia 14 de Junho data em

_que se completam 6 anos de
publicação inetãrrupta do
nosso Semanãrio.

Dado que o mesmo tem avul­
tado numero de pãginas e le­
varã uma disposição, grãfica
mais cuidada, não sairã o nos­

so Semanãrio no dia 7 do
corrente, pelo que pedimos
desculpa aos nossos assinan­
tes, amigos e colaboradores.

(i2IR Edmund Hillary pode ficar
é:?) com o seu Monte Everest­

eu ainda prefiro trepar ao'
Big Ben de Londres em qualquer
dia da semana.

'

O Big Ben badala as horas des�
de 51 de- Màio de -1859 e quando,
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

I "A STRANGER i
i IN PARADISE" i

O titulo com que encimamos
esta noticia n-ão tem qualquer
relação objectiva ou material
com a crónica que à frente pu­
blicamos, pots Vila Real de
Santo António não é um pa­
ratso, multo longe de o ser,
nem o Poeta -enamorado da
nossa oita, représenta para to­
dos nós um estranho, mas sim
um visitante e como tal um

amigo.
A nossa vila tem sido alvo,

do amor e do «carinho literário,
de muitos que nos visitam e

ficam presos pela sua simpli­
cidade, pelo sea casario vasto
e brilhando ao sol, pelo seu rio
calmo e no qual a oila pomba­
lina se espelha.
Temos na nossa frente' uma

carta de alguém, como nos con­
fessa, que por deoer do cargo se
encontra pela primeira ves na
nossa terra:

«Ex.m• Sr. Director
Por dever do cargo (functo­

nãrlo bancário) venho pela pri­
meira vez a Vila Real.
Posso dizer, sem espfrito de

lisonja, que gosto muito, mas
mesmo muito da vossa risonha
terra.

'

Natural de uma região onde o

Sol ilumina e aquece, encontro­
-me noutra onde o sol aquece
muito mais. Mas eu amo o Sol
e agora vejo por que ,é que os

algarvios são alegres.,
Agradecendo a carta que nos

foi dirigida e também as elo­
giosas considerações que ao

eNoticiasdo Algaroe» nela sao

(elfas, publicamos a seguir tr�s
quadras que vinham apenso à
mesma 'carta e que pela ·sua
simplicidade e originalidade, lo­
go nos cativaram:

Da Vila p'ra Monte Gordo,
De Monte Gordo ao iCafé.;
Eu faço léguas a pé I ..•

Eu faço léguas a pé,
D'Avenida do Ciúme
áquela que maior é. '(a)

E se não fosse vergonha
Perseguir môças d'.Olé"
la a Aiamonte a pé! .•.

SIITIE'RF
(a) Av, da República

J-ogo� Flo�ais
DA PRIMAVERA

ID, ULUBE REUBEftTlY O tUSITRKO'
O�'VllA REAL ,DE sum ANTÓ,NJO

AS fiRANDES HISTÓRIAS
DO SUBtiMliDO SliRJ¡IV·li
EIS:NOS na§.. Caldas da Rai­
nha, onde effêontrámos Teo­

doro Brás, o ricaço das farinhas.
De longe, não se presume que

de espaço ocupará o insigne va­
rão da Moagem: atravanca o pas­
sadiço da Praça da Hortaliça no
Solo da novel cidade estremenha.
Quando em Lisboa ergue a ca­

beçorra, por pouco que não bate
POR

os gerais existem por uma ideia.
Tal qual aqui o Sr. Saraiva.
Houve que felicitar o Sr. Sarai­

va, membro grado de Centro Pro­
blemático das Escavações Histó­
ricas.
- Pois este Sr. Saraiva - con­

tinuou Brás - sabe mais de His­
toria que qualquer luminar da
Academia Cientifica do Arco da
Velha. Vá, seu Saraiva, conte al­
guma historiazinha.
E o excelente Saraiva começou

por uma história do presente, nar­
rando que a proprietária da Hos­
pedaria Moderna 'de certa vlla era
tão apetitosa, que até usava de
respeitável e exuberante big o -

deira.
'

- Da última vez que lá estive, a
matrona apanha-me no quarto e
desfer esta graça à queima-rou­
pa: Sr. Saraiva, faca favor de me

beijar como beija suas filhas. Co­
mo é de supor, fiquei muito sério

(Conclui na 4.' página)
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Está chegada a hora de I'

O' ,El I G El E N pensar na praia 'que have­
mos de escolher para pas-

II
sar os dias calmosos e re-

,

'temperar os nervos e a

II' saúde.'
-

se transpõem os trezentas e trinta está vedada aos' olhares do via- O Algarve é todo ele uma

e seis degraus até à enorme, torre jante comum. Uma visita ao inte- II praia na sua vasta orla ma-

é como se recuássemos cem anos rior constituiria, contudo, para o rítima e cada uma delas com

Ilna história. estrangeiro quase' sempre apres-

II'
características próprias.

Nunca um chefe de cozinha vi- .sado, 'emocionante excursão a um Desde o areal imenso que

giou com mais cuidado e amor os mundo diferente, onda cada se- se estende a perder de viste

seus':ljcep-ipes,dó que, Carlos WiI- gundo parece dilatar-se até trans- às penedias caprichosas e

IlHams e seu filho Edmundo o des- formar-se ñum minuto numa hora.

II
rendilhadas, tudo nele se

comunal mostrador e os ponteiros Acima do bulício das ruas regar- encontra. Céu e mar amal-

gigantescos do relógio da torre gUantes de gente, sentindo-se ape- gamam-se no seu azul in-

que se ergue, altaneira, dominan- nas o látego do vento e a plácida confundível com o sol bona-
IIdo majestosamente uma ampla-pa- pulsão do ponteiro dos segundos,

'II
cheirão a sorrir e a apadrí-

norâmica de 'Londres. «Esta ve- o mundo, lá em baixo, esfumar-se nhar tanta beleza. '

IIlharia só parou durante dois se- a milhões de quilómetros de dis- O Algarve espera-voa na

gundos, quando uma bomba del- râncla. sua sala de recepções-as'
tau abaixo uma parte do mostra- De uma ponta a outra da ilha praias.

'

dor, durante a guerra»,- declara, '(Conclui na 3.' página)
� �

não sem orgulho, Carlos Williams, �::::=:::::=---- �

que cuidou do Big Ben maisde��
trinta anos.

E' de jaquetão e calça de fanta­
sia, camisa branca, chapéu de co­
co e gravatà que William, sobe
hoje a exigua escada de acesso.
Isso não o impede, porém, de vol­
tear em redor do interior do reló­
gio e de derramar sobre o filho os

frutos avisados da sua experiên-
cia.

'

1Infelizmente, p o u e o s turistas
conseguem apreciar bem de perto
o Big Ben. A alta torre de pedra
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� em embalagens de alumínIo �
Encorajada pelos resultados

favorãveis verificados em to­

da a América, uma fãbrica de
conservas de San Pedro, na

Califórnia, lançou no mercado
sardinhas em «latas» de alu­
minio, sendo a primeira vez

que este metal é empregado
para tal fim.

'

O «National Fisherman» diz
ainda que este novo género de
caixas vai ser utilizado pela
«Franco-Italian Packing Com­
pany», de Terminal Island, a

qual criarã simultâneamente
uma nova dimensão de caixa.
A ideia de lançar uma nova

dimensão s\lrgiu após investi­
gações que deram a conhecer
a existência de famUias cren­

tes de que'uma embalagem de
menor tamanho se tornaria
n¡ais económica. A embala­
gem de folha normalmente
utilizada contém cerca de 240
gramas.
Os estudos realizados de­

monstraram ser passiveI con­
seguir considerãveis econo­
mias nos custos de transporte
e de manutenção, pelo empre­
go de um material mais leve.
A �American Can Cy», de

Wilmington (Califórnia), de­
monstrou q,ue as caixas de
alumínio serIam mais fãceis
de abrir, mais leves e de qua­
lidade equivaleJ;lte no que res­

peita ao poder de conservação.

dOSÉ ESTEVAM

FINE
MACIEIRA

SIMBOLO DA MAIS
ALTA QUALIDADE

Rua Ivens, 45-47 - LISBO¡\

com ela na arquívolta do arco da
Rua Augusta; e poder-se-á julgar
que uma das manápulas do inclita
cidadão sustenha um carro-elé­
'ctrico ao galgar por cima dos trl­
lhos e com as duas levante o car­
ro como se toda aquela ferragem
fosse pena de galinlia. "

Se revolve o olhar perspícuo pa­
ra o chão, arrenega-se da miuçal­
na que se lhe enrola nas pernaças;
- Que arrelia viver na capital!

- protesta. - Não sei por que me
beliscam os tornezelos e tropeçam
no atilho das botas. Forte birra,
a daquela gentalha!
E, dizendo isto, expeliu tamanho

espirro, que houve quem visse as

cenouras e os nabos bailarem, en­
quanto parava a água corrente do
Chafariz das Cinco Bicas.
A caminho do Correio, Brás

meteu debaixo do braço um miga­
lho de gente e ingressámos no

Parque, ora deserto e apenas bu­
liçoso na quadra em que exulta de
papo cheio o cuco cantando a ária
da abundância.

2 ASSENTADOS, ,Brás desi­
gnou o hOlliúnculo de Senhor

Saraiva, o qual se pôs a trejeitar
mesuras.
- Definiu algures Alexandre

Herculano - encetou Brás a pa­
lestra - que na Natureza não há
senão caracteres individuais, que

•

.1 JUN. 1959
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Partidas e Chegadas

Seguiu para o Rio de janei­
ro a bordo do paquete • Vera
Crus» o nosso estimado amigo
sr. Miguel Socorro Domingues,
filho do nosso também estima­
do amigo e assinante sr. Mq­
nuel da Silva Domingues.

•

Encontra-se em Madrid, em

missão iornatisttca, o nosso

presado amigo e antigo colabo­
rador sr, júlio Padesca.

•

Vindo de Lisboa, encontra-se
nesta olla o nosso presado ami­
go, residente em Lisboa sr. ja­
sé Armando Rosa.

•

Encontra-se em Lisboa, in­
ternado no Hospital de Santa

-

Maria, o nosso estimado amigo
sr, jasé Agostinho Socorro
Queirós.

•

Restabelecida da doença que
a acometeu, encontra-se nesta
localidade a nossa presada
assinante sr:" D. RaquelMariani
Lotador.

--«-)--

Nascimento

1 eve o seu bom sucesso na

Maternidade Dr. Alfredo Costa,
em Lisboa, danão à lus uma
robusta criança do sexo mas­
cultno a esposa do nosso esti­
mado amIgo e disttnto cotaõo­
radar sr. Francisco Cota.

�

COGUMELOS
Notíclaram os jornais ulti­

mamente duas tragédias que
quase dizimaram, por comple­
to, duas pobres famílias.

.

E' vulgar entre as gentes do
campo serem utilizadas para
a SUl;!. alimentação algumas
plantas que nascem expontâ­
neamente,
Acontece que entre essas

plantas algumas aparecem se­

melhantes na aparência mas

providas d e venenos violen­
tos. Estão neste caso os cogu­
melos tão vulgares -em algu­
mas regiões e que muitos
apreciam como saborosos pe-

"otiscos. Entre eles alguns hã
altamente tóxicos e que inge­
ridos quase sempre provocam
a morte quando o r,emédi!>
não acode pronto, o que mut­
tas vezes acontece.

Para maior segurança deve­
mos abster-nos de ingerir es­

sas plantas embora estejamos
convencidos de que as sabe­
mos distinguir.
Também os-desgraçados que

morreram certamente disso
estavam convencidos e foram
vítimas da confusão.

REUNIAo
DE PROFESS O RES
Teve lugar no passado dia 29

de Maio, uma reunião na Escola
Primária Masculin& desta víla a

que assistiram além de inumeros
professores e Delegados Escola­
res o sr. Inspector Orientador
Ma�ques Rosa e o Director do
Distrito Escolar de Faro.

"trujados
uBR&UBURGER. é a CINTA
ALEMÃ que contem radicalmen­
te todas as HÉRNIAS, «B&Atl'
BUBGERu 'é garantida com as

sistência técnica gratuita pelo
INSTITUTO HERNIaRIO POR­
TaGuts, Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54
'

e If AV'E N It S-,

ã
e café
OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPI�UE

HOMEM, ANIMAL

DE REBALHO

O outro confessaoâ: «tenho
necessidade de sentir um ho­
mem à minha direita e outro à
esquerda. Preciso que alguém
me mande. Não posso dispensar
um laço que ligue as diferen­
tes partes do meu eu». J

O isolamento exige uma co­
ragem que não é [requente, A
maioria dos homens sente um
cruciante vácuo à sua volta,
se não convive, se não alinha
com o seu 'semelhante seja on­
de [ôr : na formatura castrense,
TÍos bancos da igreja ou da
escola, na oficina, na fábrica,
no desporto (como actor ou es­

pectadorJ, no teatro na, rua,
no banquete, no combâio, no

eléctrico, na biblioteca, e tal­
ves que na outra vida também
assim seja.
Animal gregário - eis o qye

o homem é estruturalmente. Só
por excepçâo propende para a
solidão. Do homem que muito
se isolava dieta o Aristóteles
das costas largas, em grego,
aqui tradueldo em latim" para
não perder todo o sabor clás­
sica: ant deus, ant bestia •••

PROBLEMA NUCLEAR

DA PEDAGOGIA

Criar clima de stmoatta pelos
estudos deve ser o primeiro
acto do professor. Enquanto o

apetite de conhecer, a libido
sciendi, a ioie de connaitre, não
surge na alma dos alunos, toda
a actioidade docente é baldada.
Carlyle num ingtés de absoluta
transparéncla, disse: «To knowa
thing, what we can call knowing,
a man must first love the thing,
sympathize with itu. Ou em ver­
náculo: «Para conhecermos
uma coisa, mas O que chama
conhecer, é preciso, primeiro,
amar essa' coisa, stmpattear
com ela».

.

Enquando o clima de simpa­
'tia pela cultura não [àr criado
no espirita do educando, a pe­
dagogia fará que anda, 'mas
realmente está parada ; mas, de
facto, só arranha os conheci­
mentos.
Para a' personagem shakes­

pearena.tser ou não ser é que
era o problema. Para o ensino,
'fa'ser ou não fazer que exista
fome de cultura, amor pela cul­
tura, é que é o bico de obra.
A simpatia pelo saber dá à

intettgéncia e ao coração uma

espécie de visão radioscópica
das coisas, das ideias, dos fe­
nómenos, dos acontecimentos.
A simpatia dessa espécie dá
lucidee e oelocidade à imagi­
nação criadora. Aguça a intui­
ção. Do poeta fas profeta. '

Com a cabeça a abarrotar
de ciéncia, desde que a não
amemos em profundidade, so­
mos apenas um par de óculos
por detrás dos quais só estão
os olhos da carne mas nela
os do auténtico e insofismável
espírito.

NOTICIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE.

na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa
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T�VIRA

ReaQlam�nto elo TriD.lto
Estão sendo sinalizada conveníen­

temente algumas ruas desta cidade,
medida que desde há muito se de­
sejava. O trânsito tanto' para veícu­
los como pára peões precisava de
tal regulamento. Bom será se se fi­
zer cumprir conreníentemente o es­

tipulado, pois há semare quem por
comodismo faça por desrespeitar as
Leis.

iliul.tênoia à Menelloielacle

Já se iniciaram os trabalhos de
inscrição dos contribuintes para
acabar com a œendicídade nas ruas.
Este vergonhoso espectáculo acaba­
rá de vez no próximo mês de Junho
e os mendigos de fõra" que aqui vi­
nham semanalmente terão que >ir,
para os seus concelhos 4; lá quei4esresolvam a situação.,

'

.

.. t·
eri•• eomerolal

Continua a manter-se a crise de ven­

das que há dois meses vem. assober­
bando esta cidade. A falta de pesca
e a (alta de trabalhos ocasiona sem­

pre a falta de poder de compra, e o
comércio nestas alturas sofre imen­
so com isso, não podendo muitas
das vezes cumprir como é seu dese­
j!). Aguardaremos providências.
T••tro cI. gmaclore. el. "aro

Organizado pelo sr. Tenente Vi­
ctor Castelha, o Teatro de Amado­
res de Faro veio dar um espectácu­
lo a esta cidade, 1)0 Teatro António
Pinheiro, tendo sido muito aplau­
dido em virtude do seu agrado. A
récita foi em beneficio do cLuar da
Criança> e o organizador entregou
à direcção daquela prestimosa or­

ganização aquantia de Esc. 3.018$20
a qual ficou reconhecidissima, visto
que tal verba nunca foi atingida
em espectáculos de caridade a fa­
vor daquela instituição.

Sítio ela. quatro. A'sua.
Aproximam-se es dias de calôr

em que a cidade se despovoa e �ai
para a Praia. Foi sempre notada no
Sítio das Quatro Àguas uma barra­
ca de comes e bebes que fazia falta
a muita ¡¡ente e tinha Posto Telefó­
nico Público de interesse local. Por
motivos partículares a mesma, foi
inibida de exercer ali a sua acti­
vidade, falta esta, que se fará sen­
tir imenso atá lá não forem a remo­
vidas. quaisquer dificuldades boru-,
cráticas que obstam li instalação
da referida barraca naquele Iocal
Fazemos votos para qne na próxima
época aquele local volte a ser o que
foi nos outros anos.

Amatlore. T.atr.f. 4. Tavfra
O Grupo Experimental de Ama­

dores de Teatro de Tavira vai ta­
mar parte no Concurso da Arte Dra­
mática organizado pelo S. N, I. com
os quadros dramáticos «VISOES
DE ANTANHO, da peça -Infante
de Sagres' de Carlos Cardoso e
«ROMPER DE ALVA .. da peça eD,
Sebastião, de Tomaz Colaço. - e.

AssinAi. praplgli ,IINaticill,4a �gl"'"

EXIBICÁO DOS ATLETAS
DO uNAUnCO" DESTA VILA

EM Q'LHÂO
Deslocam-se' a Olhão na pró­

xima quarta QU quinta-feira, os
atletas do Clube Náutico desta
vila, onde repetirão o Festival
de Ginástica, que nós já tivemos
o prazer de assistir. "

No mesmo dia, será inaugura­
do o novo parque desportivo-re­
creativo do Clube «Os Olhanen-
ses·.

Surdos
CÂMARA MUNICIPAL

DE ·VIlA REAL DE SANTO ANTÓNIÓ
Torna-se públicó que está aberto conc�rso de

provas documentais, pelo espaço de 50 dias. com
início em 27 de Maio corrente, para o preenchtmen-

.

to do lugar de desenhador para a secção técnica
deste Corpo Administrativo, a prover por qu�'!l pos­
sua o curso de desenhador de construção CIVIl pro­
fessado nas Escolas de Ensino Técnico Profissional.

Ver Diário do Governo III Série, n.O 124, de 26
de Maio corrente.

Novos Modelos de aparelhos
novos modelos de OOULOS para
ouvir, novos preços ao a!cance
de todos. Na defesa dos vossos

interesses consultem o INSTITU·
TO HERNIARIO PORTtl'Gtl'tS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

MOTORR8 'B ,SOBRECBLBNTR8
*

BBJi'B,BSENTAM'I'E

G. SANTOS LDA.

lJIVISAO MARtTIMA til T£CNICA

TRAVESSA DA GLóRIA - 19

LISBO¡\

VENDE-SB
Coin a chave na mão, u�a casa na Rua João

de Deus n.O 29 e Rua Marechal Ca1".mona, com 6
boas divisões e'quintal.

Quem pretender diriga-se a: B�peraoça Gruz
�ua Marques da Silva-46-2.0 Ot.o IJISBOA

TELEFONE 58614

LUZ DE TAVIRA

Como já tiremos ocasião de refe­
rir, vai a estação dos C. T. T. des­
ta localidade ser dotada com um

magnifico edifício, cuja' inaugura­
ção deverá ser feita no corrente ano.
Por esse motivo, lavrjl. entre os

exportadores de frutos desta região,
grande satislação pela construção
do novo edifício que muito virá
contribuir para o progresso .desta
Terra. É aspiração da população
desta progressiva freguesia, que il
referida estação, seja dotada com
duas unidades, passando horário
completo, satisfazendo assim o ele­
vado número de assinantes, que
diàriamente utilizam o serviço te­
lefónico para as mais variadas e

distantes terras do Pais. - e·

�

FLeRBS
As rosas de Portugal pela

mão dos floricultores portuen­
ses Moreira da Silva e Filhos,
ganharam o prémio de honra'
numa exposição internacional
em Madrid.

•Nós que andamos sempre a

deprimir tudo o que é portu­
guês temos de nos penitenciar
e render à evidência:-hà lin­
das rosas em Portugal.
Bem merecem o nosso cari­

nho e reverência.

eRPIT1\LIST1\
Admite-se como sócio numa importante FÁBRI­
CA DE CONSERVAS DE PEIXE, no Barla­

vento do Algarve, para lhe dar grande incremento

Resposia ao apartado 20 de Silves

nÃO há a me�or dúvida de
que a maior preocupa­

ção de quem pensa, é, a

actual desorientação da mo­

cidade. Constantes alarmes
e censuras' nos chamam a

atenção na rádio, na impren­
sa, não falando já nas con­

versas de todos os dias.
E porque todos ouvimos

elemos, e é problema que
a todos in teressa, creio que
me será permitido fazer
uma pergunta e, a essa per­
gunta, procurar responder
.segundo o meu critério.
Eis a pergunta:
a que quer a mocidade

de hoje?
Resposta: ••

a mesíno que a mocida­
de de todos' os tem pos - A
{elicidade.
Nós, os que já não somos

novos, é que, não procuran­
do compreendê-la, lhe atri­
buimos diferentes aspira­
ções.
A relativa felicidade pos-

. sível neste mundo, só pode
ser atingida mediante prin­
cípios morais imutáveis:
Verdade, Honestidade, Bonda­
de. E q uem pode negar que
estes princípios estão cada
vez mais escondidos sob
montões. de literatura de
todos os géneros, que" só
serve para complicar, des-'
nortear e iludir?
A mocidade insatisfeita

de hoje, é a mocidade insa­
tisfei ta de todos os tem pos ...
Porque a Humanidade

tem por destino a perfeição,
jamais se sentirá satisfeita
enquanto a não atingir.
a grande problema, dos

nossos dias, é ei grande pro­
blema de sem pre: A (alta de
energia para pôr em prática os

princípios que todos recontie-'
cernas serem essenciais •.•
Que resultados vemos

nós de tantos, estudos de
psicologia, educação, orien­
tação profissional, etc.,
etc.? .

Todos os estudos" todos
os anseios de saber sãe lí­
cidos e proveitosos desde
que, acima de tudo, se não

perca de vista que o Homem
é uma alma imortal.
Tudo absolutamente tu­

do, o que se fizer apenas a

favor do q ue no Homem é
mortal sem ter em conside­
ração a sua alma, está con­
denado a corromper-se, a

não satisfazer os seus an­

seios.
Em Aez de nos queixarmos

da mocidade, penitencie­
mo-nos, arrepiemos carni­
nho, procuremos pôr em

evidência, por todos os

meios, com toda a sinceri­
dade, o que, por desgraça,
temos deixado cada vez

mais na sombra: A Verdade,
a Honestidade e a Bondade;
UDICO meio' de alcançar,
na medida do possível, o

q ue todos, em todas as ida­
des, desejamos: A felicida-
,de.

Ana Rolão, Preto M Albano
•
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! CINE- fOZ!
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Hoje A Vingança de Kit Car­
son, c�'m Dana Andrews, Lynn
Barye jon Hall.

•
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MOVIMENTO IUI r,OTA
el .. !lila �elll el. SliInto António
f)e 21 iii 27 cie Mllio

TRAINEIRAS

Norte • , . .

Flor do Guadiana.
Tozé. . •

Triunfante.
Infante,
Vulcão.
Liberta.
Tufão '

Raulito. .

Conceiçanita
Flor do Sul.
Refrega,
Janita .. . . •

Pérola do Guadiana
Leste .

Agadão,
Audaz . .

Novo S. Jesé

Total.

27.910$00
20.590$00
18.880$00
16.200$00
15 880$00
15.390$00
14.340$00
13 750$00

, 12.397$00
11.500$00
10 720$00
8.990$00
8.240$00
8,230$00
7.960$00
6 370$00

995$00
977$00

219.319$00

FRRRGlSCO BRBUJa' BEHTRIZ
MONTIJO

Ex. Sr.
Proprletário da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Ex. Sr.
Acusó a recepção do v/ presado

postal e da caneta que muito agra­
deço.
Não teria sido difícil, chegar à

conclusão de que era minha a ca­
neta que foi achada, pois esta
apresenta as características que
eu lhe havia fornecido.
Porém, quero testemunhar o

meu reconhecimento, pela corre­

ção e honestidade que V; Sr.' pa­
tenteou de maneira tão pouco vul­
gar nos tempos que vão passando.
Apresento os meus respeitosos

cumprimentos, me subscrevo com
elevada consideração,

De V. Sr."

Mui atenciosamente
Francisco Arroja Beattie

Henrtque /Martios
Faleceu em Silves, onde residia

o sr, Henrique Martins, de 78 anos,
natural de Santarém e há muitos
anos aqui estabelecido com pape­
laria, livraria e tipografia.
Era proprietário e director do

jornal If.VOZ do Sul> e solicitador
encartado na comarca e foi pre­
sidente da junta Geral do Distri­
to de Faro e da Câmara Munici­
pal de Silves.
A ele ainda se deve a criação

da Escola Industrial e Comercial
de Silves: criou um asilo de infân­
cia desvalida: militou no partido
Republicano do dr. José Domin­
gos dos Santos, e era muito esti­
mado neste meio pela sua bonda­
de dispendendo quantias avultadas
para beneficêecia e eclubs> des­
portivos.
Era casado com a sr.a D. Auro­

ra Calapez da Silva Martins, ir­
mão da Freira da Ordem de Car­
melitas Adelaide Costa Martins, e
sogro dos srs. António Carneiro
jacinto, gerente do Banco ,Ultra­
marino em Faro: 'dr. MárIo Ra­
mires, Qotário: eng. António João
Noble de Oliveira, professor na

Escola Agricola de Coimbra: joão
Carneiro Jacinto, gerente do B.
N. U. nesta cidade, e dr. Eugénio
Nobre de Oliveira, médico; e pai
das sr.as D. Maria Aliette Martins
Ramires, D. julieta Martins No­
bre de Oliveira e D. Aurora da
Glória Martins Jacinto e dos srs.

dr. José júlio da Silva Martins,
advogado e Henrique Calapez da
Sitlla Martins, major, em serviço
no quartel de Tomar.
A família enlutada apresenta o

cNotfciftS do Algarve., sentidos
pêsames.

António Mariano Pires
Faleceu em Johanesburgo, Àfri­

ca do Sul, no passado dia 21 de
Maio, o sr. António Mariano Pi­
res, esposo da sra. D. Fernanda
Baptista Primitivo Pires.

.

O s8udoso extinto que era mUI­

to estimado pelos seus dotes de
carácter era pai do menino Ed!lar­
do José Baptista PrimitiVO PIres.
À famma enlutada, o cNoti'cias

do Algarvelt apresenta assuas sen­

tidas condolências.

Terça-feira, em Cinecolor, O
Buraco na Parede, com George
Montgomery e Rod Cameron.

--c-)-­

móvlmento ei. ,I'-vlo. no 90rto
4e lina 'R.llf ti. Santo António
f)e 22 a 28 ele Mlillo
Entrados:

ARBEDO. Suíço, de 995 ton., de
Leixões, com carita em trânsito.

GIOVANNI TRICOLI, Italiano, de
499 ton .. de Lisboa, com carga em
trânsito. o

MARIA CHRISTINA, Português, de
549 ton., de Lisboa, vazio. _

TERCEIRENSE, Português, de
1.295 ton., de Lisboa, com carga
em trânsito.

MIRA TERRA, de 562 ton., e MA­
RIA CHRISTINA, de �49 ton.,
Portugueses, de Lisboa, vazios.

Saldos .'

CANOPUS, com minério, para Saint
MaIô.

MIRA TERRA, com minério, para
Lisboa.

ARBEOO, com conservas, amêndoa
e cortiça, para Génova e Marse­
lha.

GIOVANNI TRICOLI, com conser­
vas, ]fara Génova;

MARIA CHRISTINA, com minério,
para.Lisboa,

TERCEIRENSE, com sal, para-An­
gra do Heroísmo.

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço nermanente de

30 de Maie a 6 de Junho a Farmá­
cia SILVA, Rua Dr. Miguel Bom­
barda - Telefone, 64.
�

"Semana Médica"
Começou a publicar-se, em Lis­

boa, um novo jornal hebdomadário
«Semana Médica., que, como o

seu nome indica,' se destina à
classe médica-aos médicos e a
todos os seus colaboradores e

auxiliares, enfermeiros, estudan-
tes. etc.

,

Dirige o novo jornal o sr. dr,
Almerindo Lessa, director dos
Serviços de Sangue dos Hospitais
Civis de Lisboa e do Ultramar, e

dos seus conselhos cultural, e' re­
dactorial fazem parte vários pro­
fessores universitãrios e médicos
de Lisboa, Porto, Coimbra, do Ul­
tramar, Brasil e outros paises.
«Semana Médica» insere traba­

lhos cientificos originais, artigos
sobre assuntos de medicina, assis­
tência e enfermagem, selecções da
imprensa médica, pág!nas do .ul­
tramar e do estrangeiro, crítlca
de livros médicos, relatos d a s

agremiações científIcas, ge?gráfi­
cas noticiário da vida médíca no

paí� e no estrangeiro, curiosida­
des, etc.
���....".........
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ASCENSÃO AO ·RELÓGIO MAIS ALTO DO MUNDO'

o BIG BEN
(Conclusão da l." página)

do John Bull, os ingleses acertam
os relógios pelo badalar retum­
bante do sino de nove toneladas
a resfolegar quartos de hora. Pró­
ximo, dois microfones da BBC
transmitem a hora a milhões de
pessoas. É claro que a BBC parte
do princípio de que o Big Ben es­

tá sempre certo.
A ordem e a limpeza reinam in­

varlàvelmente na vasta câmara
que abriga as peças do relógio.
Chaves enormes alinham-se a um
dos lados da sala. Os metais res­

plandecem,
Na sua longa história, o Big

Ben só parou uma dúzia de vezes,
acidentalmente, emperrado o pon­
teiro dos minutos-que mede
mais de quatro inetros de comprí-

.

mento - devido à neve, aos pás­
saros ou a objectos esquecidos
por operários desatentos. No cimo
da torre de noventa e seis metros
há uma lâmpada que se acende,
sempre que o Parlamento britâni­
co esteja em sessão •.
Ouvir o Big Ben dar as horas

quando se está perto do sino é
. como estar no meio do céu quan­
do ribomba o trovão. A primeira
nota - si bemol- reboa com um

bramido de tempestade e o seu

eco vai [untar-se.. em crescendo,
à vibração das outras notas que
ressoam sucessivamente. Toda a

tradição da velha Inglaterra pare­
ce estar contida naquela primeira
nota avassaladora, que ecoa. pela
cidade e pelos arredores.
Um cérebro genial, E. B. Deni­

son, concebeu õ projecto do Big
Ben, não descurando ,o mais insi­
gnificante capricho do gigantesco
relógio. É inegável que Denison
estalla cinquenta anos adiantado
para a sua época. O Big Ben re­

gula-se automàtícamente.O traba­
lho de relojoaria acusa a mínima
írregularídade, ao colocar-se uma

moeda de cobre ou de um dinhei­
ro sobre a cabeça do pêndulo.
Quando se perdem-ao longe as

últimas vibrações do sino. Wil­
liams volta-se para o visitante e

declara: - «Penso que posso ga-
. bar-me de ter tido o prazer de
mostrar-lhe um magnífico espéci­
me de relojoaria».

E a sua afirmação guarda o tom
do que nunca foi refutado.
A denominação de Big Ben Vem

do nome de Sir Benjamin Hall,
alentado primeiro comissário das
obras.
Durante os quinze anos que

precederam o dia radioso em que
o grande sino foi transportado
através da Ponte de Westminster,
num carro puxado por dezasseis
cavalos braneos, os políticos en­

tregaram-se a uma polémica que
parecia não ter fim.
O primeiro sino havia sido mal

fundido e teve de ser feito de no­
vo.

Quando o segundo foi colocado
finalmente na torre, alguém notou
uma racha. mas o fundidor garan­
tiu tratar-se de um defeito sem

importância, provocado pelo
molde .

Até hoje, o sino exibe esse gol­
pe, Vibrado um pouco acima da
marca, prova de que o defeito não
é grave.
Foi Carlos Berry o autor da

Ideia de construir a torre .que
abriga ·ó�relógio. depois do gran­
de incêndio de 1834, que destruiu
O' Palácio de Westminster.

. N. e. ehrias
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FESTA DE ANIV�SÁRIO
DA EMPRE$A

DE VIAÇãO ALGARVE, LOA,

Realizou-se em Faro no passa­
do dia 50 de Maio, uma animada
festa comemorativa da passagem
do 26.· Aniversário daquela Em­
presa e o 17.· da Empresa Rodo­
viária,-que reuniu centenas de ope­
rários e suas familias e muitos
convidados,
Na I parte do programa elabo­

rado, foram entregues prémios de
Concursos realizados, tais como:

Pesca, Jornalismo, Fotografía Q
entrega de emblemas de antigui­
dade e prémios aos motoristas
sem acidentes de viação.
Na II' parte teve lugar um ani­

mado baile, que teve a parttcípa­
ção do Conjunto Ossonoba;

'f/¡':,,/
r

Os alumínios e.a e;)%in�:;¡¡

cintilam de asseio!

O fino pó Vim resolve todas

as limpezas diHceis. Um pouco

de Vim num pano húmido. ou

no esfregão habitual.

esfrega-se e... pronto I É urn

instantel Um brilho novo

reina em toda .a casa.

Esmaltes. lava-loiça. banheira.

azulejos e lavatórios ficam

perfeitamente limpos,
d es eng ord u ra do s,resplan-

decentes de límpeze l

�\ I

INDúSTRIAS LEVER PORTUGUESA, LDA.-SACAVÉM 59.VM·03
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FUTEBOL

Campeonato Nacional da .I II Divisão
MONTEMOR, 2--LUSITANO, 3
ELVAS, 2-LUSITANO, 2

ExCelentes resultaDos Do Lusitano
em Montemor e em ,Elvas
O Lusitano, que parece

ir quebrar desta vez o azar

que o impedia de ascender
à 2.a Divisão, foi'a Monte­
mor arrancar dois preciosis­
simos pontos, isolando-se.
na tabela da classificação
geral. O entusiasmo que os

seus atletas puzeram na lu­
ta, a vontade indómita de
vencer, fazendo-os chegar à
bola primeiro do que o ad­
versário, criaram jus à vic­
tória absolutamente incon­
testável.
O grupo de Montemor,

embora voluntarioso nada
pôde fazer con tra as ver­

dadeiras máquinas' huma­
nas que pareciam ser os

atletas rubros, quer no. ata.
que, quer ria defesa. O ge­
neroso esforço dos atletas
Iusitanistas, os faziam aji­
gantar no rectangulo, elect i­
zando essa centena de ade­

ptos que de Vila Real os

acompanhou e que não se

cansou de os incitar do prin­
cípio ao fim do jogo.

,-

A própria assistência lo­
cal rendeu-se à evidência
da superioridade do grupo
algarvio, chegando por ve­

zes a aplaudir o grupo ven­

cedor, com verdadeiro
_

des­
portivismo. No final do en­
contró a alegria de todos os

vilarealenses era visível e

sentido, expecialmente a

dos jogadores quando se di­
rigiram à bancada onde se

encontrava a sua «claques
agradecendo o apoio dado
com a sua presença, e com!
os seus gritos de incita­
mento.

A assistência bastante
correcta, como o jogo em

que a arbitragem não teve
dificuldades em dirigir.

--«->--

Em El vas a actuação do
Lusitano foi exactamente
igual à de 4 dias antes, sim­
plesmente não voltou vito­
rioso por ter encontrado
uma arbitragem totalmente
caseira, em que além de ou­

tras faltas mais ou menos

graves passadas em claro,
negou um penalty descara­
díssimo ao Lusitano, quan­
do um defesa do Elvas agei­
tou a bola 'com as mãos an­
tes de aliviar o seu campo.
Até 9 minutos do fim o Lu­
si tano encontrava-se em

vencedor, mas a péssima
actuação do árbitro faziam­
-nos prever um desfecho
menos feliz. Felizmente que
não houve tempo de desfa­
zer .0 empate porque de
uma arbitragem assim, tu­
do é de prever.

-c-)-

Hoje o Lusitano recebe o

Silves. Acreditamos numa
vitória mais, se os vilarea­
lenses com parecerem a

apoiar e ineitar a sua equi­
pa que bem o merece.

Outros ranlt.c1os

Silves, 2 - Elvas, O
Silves, O-u. Montemor, 1

c NOTíCIAS DO ALGARVE II

VENDE-SE

EM TODO-O ALGARVE

11111111111111111111 III II III II II III III III III 1l1II1II1I1I1II1I1II1I1U1II1I1II1II1I1I1I1II1II1I1II1II1I1I1II1I1II1II1II1II1I1II1II1II1II1I 11111

«O ALGARVE E OS PEQUENINOS»
(Conclusão .da l." pãgína)

quenos artistas e daí, irmos
até ás capitais de todo o

país. A nossa boa intenção
não tem limites e por um
bem nacional, serve o turis­
mo algarvio e é justo como

qualquer propósito venha
ele de q ue mãos vier.
Contamos co m a boa

vontade de todos ós peque­
ninos naturais do Algarve,
dos seus pais, irmãos, pa­
rentes, para que esta ini.
'ciativa seja de todos e não,
deste Semanário, q ue de
nenhuma maneira se acha
com direitos sobre ela.
Ainda pela utilidade du­

ma iniciativa deste género,
posso informar como auge
deste 'mesmo ideal, q ue a

exposição «Lisboa �is.t� p«:.
las cnanças», uma imcran­

va a que todos os meninos
de Lisboa 'concorreram, e

que se deve à Revista cOs
Nossos Filhos» também de
Lisboa, levada a efei to em

1958, vai a caminho da
América, numa feliz inten­
ção da Okland Art Mu­
seum, manifesto do seu di­
rector, Sr. Paul Mills, que
numa sua visita a Portugal,
na Primavera de 1968,
achou de elevado interesse
levar a dita exposição até
à América, Aqui temos um

fim com largos efeitos ar­

tísticos para Portugal e de
boa .propaganda para o

nosso turismo.

Francisc:;o Gota

TALAD PARA O CONCURSO

ciO ALG ARVE E OS PEQUEN INOS"

Literatura grega moderna

OLGA PAPASTUMOU
'!tRADUZIDA em italiano,

francês, inglês, espa
nhol, português e ?utras
línguas, a 'obra poética de

Olga Papastamou coloca-se
na primeira linha da mo­

derna literatura grega. A
sua poesia é original e ca'

racteriza-se por um cunho
pessoal e renovador, a que

d fini Estou sónão tal tam os traços e IDI-
e atravesso a paixão e os murmúrios ...

tivos de uma forte .persona- Nos meus lábios vermelhos
lidade, O sentimento pro- treme a inquietude
Iundamente lírico e o pen- e o sangue do meu coração
"sarnento arrojado que for- goteja sobre a terra •.

.

Pranto e sorriso •

mam os grandes poetas. FI carne faminta l/este se com a IIOZ

Olga Papastamou viajou do calafrio e espalha-o entre os cedros

pelo Egipto.e por várias n�-
e no vale 'escuro dos SOIUÇos��s.curos.ções europeias, tendo colhi-
Desprendern-se des meus cabelos

do uma experiência que se
as maldições

reflecte na sua poesia, quer na hora em que o ódio separa
contactando com Iii. moder- o amor. do ódio

na civilização ocidental, e p ofundamente no meu corpo
e-cada falta

adq uirindo uma cultura un i-
e cada destino

.

versalista q ue dá à sua obra cairão sobre a minha languidez
uma projecção sem íronrei- para se perderem .na resignação ••.
ras. Colaborando assidua- fi quem passa o grande e belo rio

do rnundo
. mente na imprensa .g.rega, dentro no peito
Papastamou tem militado onde o sonho se acumula e se ele-.

pelo intercâmbio literário [llanta
t duzi eu gritareientre os povos, ra UZIU -

a minha fome e a minha sede
para o grego moderno poe- ea beleza e o desejo
tasestrangeiros, alguns por- quando chegar' à encruzilhada .•

tugueses, sendo também di-
Olga Papastamou consi-gna de registo a variedade .

. dera a missão do poeta umade géneros literários que
aborda: a poesia lírica, fi- longa e eterna caminhada,
losófica e social, a prosa de sempre ao serviço da Hu-

manidade, e não apenas aoficção, o teatro, a crítica, o p dserviço da Poesia.
_

ara e-
jornalismo, etc. monstrar esta atitude cans-E' no lirismo q ue o obra

ciente da grande poetisa.de Olga Papastamou se
grega basta ler a sua obra.

mostra à altura dos grandes tão rica de forma e de con-
mestres da poesia contem-

teúdo,
'

porânea. Ela acredita na
donas Negalhamissão do poeta.

Para ela a Poesia é um

apostolado em prol dos hu- ÀulnA¡ 8 propAgAi IINo�íci&B do AlgAm"
mildes, dos 'q ue sofrem, dos
que não enco'ntraram na

tetra o que sonharam,
Nos versos de Papasta­

mou há uma alma em co­

munhão com todos os� seres

viventes, até os. -mais des-
-

prezados. Palpita em cada
estrofe um coração imola­
do no altar da P-oesia. Co­
mo na parábola do semea-

(uma lnlctattva do nosso Iernal)

N.ome do concorren te
_ ..

__..
_

- -.- .. -.-

Idade natural de _. . __

Motivo de trabalho com que concorre
.

M o r a d a
__ _ _ _ _ _ _ _ _._

.

Atenção: recorte este talão devidamente preenchido
e junte a ele o seu único trabalho com que co!,corre, re­
metendo tudo ao nOS80 jornal, apartado 5, VIla Real de
Santo António. •.

Os trabalhos são aceites no formato 4Ox50, em papel
cavalinho e só podem concorrer as crianças com 8S ida­
des de 5 até aos 15 anos.

.....

dor, o verdadeiro poeta é
um semeador de Poesia,
leva a mensagem da Beleza
e do Amor universais a to­
da a parte.
Vertemos para português

e transcrevemos o poema
«uma rapariga na encruzi­
lhada»:

SOLDAOURA
Máq uinas de soldar

4( RESIL)) de 150 e 180
A, 220,380 V, de siste­
ma estático e regulação
suave.

Rua da Páscoa, 58-LISBOA
Tel efnne: -. 681729

TRI�0T
A CASA QUE MAIOR SORTIDO
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SEMANARIO REGIONALISTA

BAIRROS DE LATA O TIGRE DO OCEANO
E li SUlt .INDUSTRllt1IZ¡¡ÇilOque Lisboa exerce sobre a Pro­

víncia. Deste mal, para que seda reportagem das -Novidades, não encontrou ainda remédio e aconsiste precisamente n a s ua d ã
.

á
,.._

obj ect tv lda d e, na sua serie- que se po er o apenas aplicar (Conclusão da 1.& P gina) ! uma rabanada no leme, deíxan-
. soluções parciais e a longo pra- .'. .' _ do-o inutilizável.dade. E' um estudo exaustivo

zo, enfermam desde há muito as
vitaminas dos fIgados_ de tubarao.

i Outro grupo de pescadores,'

e palpitante desse mundo que vi· sociedades modernas e, como diz Quando um tubarão .mor�o é; que haviam arpoado um grande::mP���de:-cfJ!deC�mp�e����:� o povo, «quanto ·maior. a nau" ;;;�n��a:� !s�e��i�a!!, ll�eti�c;;a�
.

tub�rão .em frente à costa da Es-

onde há um pouco de tudo, até,
maior a torm�nta». Por ISSO, só II pele a qual é limpa e estendida cocía, VIram o seu bote arrasta­

e por muito estranho que pareça,
à escala ,!,un�lal se pode obser- sob�e uma tábua oval. Depois de do pela pr�sa, qu� nadava a

de tranquHa e honesta ventu- var, �om justiça, o problema por- seca salea-se e curte-se As par- grande velocidade, zíguezaguean-
ã é t tuguês dos ebatrros da lata. e 'iS

li d' _ do debaixo de água. Decorreramra; n o este o caso, por cer o, assim o salientaá notável repor-
tes menos va losas o couro sao. horas durante as quais o animaldos farrapos humanos que vege·

tage.m das eNovidadea», citando empregadas para, solar calçado e
corria entre línguas de terra

�ap�d:e'::ideaSm,��s dv�Jfo�� J��i:� os miseráveis subúrbios de Lon- �shm�lhéores constítuem o valioso tentando uma saída para o largo:
dres, as centenas de milhar dé c a�r m»,

., o que a corrente lhe não perrní-corrigíveís, dos alcóoJicos de
desalojados de Paris, ou os qua. Hoie, a. parte ma�s cobíçada ] tia. .ambos os sexos, dos socialmente
trecentos mil habitantes das da. daanatomia do tubarao deve ser, ,- Por meio de cuidadosa mano­decaídos por qualquer motivo; velas. do Rio de Janeiro, onde, o f.ígado, 0. -qual deve pesar dez a bra do leme e tirando sempreacontece porém - e aqui está ¡ I f té d

uma das surpresas da reportagem a-par da extrema indigência, há qult�ze qUI os e ornecer a O" pelo cabo de reboque, lograram
_ que o rebotalho está em mino- quem tenha ·gelaileira e auto- ze htros de ?leo. Calcula-se. que os homens controlar os rumos do

ria. Nesse arquipélago de setenta móvel. o óleo de flgad<? d� tubarão é tubarão, mas eram pràticamente
e quatro ilhas _ que' tantos são A' luz deste critério, ser-nos-á se.tenta Vezes mais nco em vita- impotentes perante a força do

li
.

besti bI d mma -O» do que o do bacalhau, animal, Esta estranha batalhaos núcleos de subalojados, dis- CItO su estimar o pro ema os b b d
tribuídos pelos subúrbios de AI. «bairros da lata. lisboetas? Ser- e!'l o!,a menos a un ante em durou vinte e quatro' horas, ten­
gés e Benfica, pelo Vale de AI. -nos-á permitido em consciência vitamina «AJ. do o bote perdido de vista o bar­

cântara, entre o Poço do Bispo minimízar os dramas que neles Não é provável que venha a cc-mãe e sendo localizado por
e o Areeiro, por toda a encosta se vil/em, ignorar os focos de ín-' haver falta de matérla-prima pa- um dos três aviões que saíram à

que desce da Penha de França fecção moral e social que neles ra a produção deste óleo, pois é sua busca. O tubarão tinha-o le­
até Cheias - vivem dez mil fa- se ocuItam? Creio que, pelo con- imenso o número de tubarões vado para mais de cento e cin­

mílias, muitas das quais legal- trário, o conhecimento exacto, existentes em todos os mares do quenta quilómetros de distância.
mente constituidas e nas quais equilibrado, no que se passa no Mundo. Não estando confinados Além da força.. parece possuir
toda a gente válida trabalha. As mundo dos subalojados só pode às águas quentes, os tubarões, -o tubarão uma energia ínesgo­
condições materiais desses lares servir de estímulo à solução dos no entanto,' multiplicam-se mais tãvel, pois nunca é visto' a re­

são pobres, mas não são, na ge. seus problemas. Não importa ràpidamente nas águas tropicais. pousar. Há alguns anos, um tu­

neralidade, miserãveís ; as suasi que estes sejam grandeS' ou pe- Entre os trópicos, nascem mi- barão do Aquário de Sidney, na
condições morais, sobretudo em quenos, O que importa é conhe- Ihões deles em cada dia. Austrália, moveu-se incessante­

atenção às crianças, são débeis, cê-los, como os ficaram a Conhe- E' enorme a força' dos tuba- mente de dia e de noite, inclusi­
são perigosas - mas são-nó tan- cer os reitores das «Novldadeas, rões e embora nem todos sejam vamente euquanto corma. Calen­
to como o ae muito maior con- como os conhecemee vivem mui- fero�es, os pescadores correm lou-se que de�e t�r percorrido
tlngente de população que se en. tas generosas almas, entregues grande risco na sua captura. Nas uns duzentos mil quilómetros du­
contra normalmente alojada na à tarefa de melhorar a "ida nos costas da Califórnia, um grupo rante o tempo do seu �atJvelro.
capital, nas cidades ou nas al. "«bairros de latas, apostadas em de pescadores viu-se sujeito a N�s c?stas da Florida, os tu­

delas, em que a mãe parte para o demonstrar que !--isboa não es- uma desagradãvel demonstração, barões sao alados para �e�ra por
trabalho ao romper da manhã, quece os seus sbairroa de latas, enquanto pescava sardinhas. Um mero de c?rrentes resistindo a

deixando os filhos entrecues to. ... M tubarão que se prendeu nas suas uma tracção de mil quilos, e
i5 .. nt6nio aria Zorro _

ddo o dia às vizinhas ou à rua. redes, fazendo-as em pedaços mes,?o assIm sao capazes e as

Das 7.871 ba'rraca inventaria. com os esforços desenvolvidos p�rtJr _com os dentes. Um t.uba-
das, 2.478 são ocupadas pelos V d I C' d C para se escapar. E agitando-se rao pode matar uma balela a

seus proprietários e 5.595 aluga- ISil O pe a omissão a aosura em volta da embarcação deu golpes de cauda. E, na Grone-

das, por preços que vão desde
. ,

lândia, são eles QS inimigos in-

40 a mais de 150 escudos; algu- veterados daqueles gigantescos
mas delas têm quintal; outras Fogos de Artifício mamiferosaquáticós.
dispõem de d'Ois pisos. As 'barra- O exploradorWilliam Scoresky,
cas clandestinas, flutuantes, er- Os mais vistosos fogos para queimar na escrevia, em 1820: «O tubarão é

guidas ao acaso em qualquer zo- mão, em salas, janelas ejardins, de grandio� um dos inimigos triortais da ba-

na; são em número diminuto. O so efeito e inofensivos para festejos po.
leia.. Morde-a e maItrata-a en-

subalojado é quase sempre um pulares, verbenas, festivais nocturnos, etc. quanto viva, alimentando-se dela

trabalhador da Província, a que depois de morta. Arranca-lhe do
não faItam honestidade, esperan- Aerostatos, Balões Venezianos, Bandeiras carpo bocados de carne do ta-

ça e dellodo, que se. acolhe tem-
e Grinaldas para OrnamenJaçõe s- Fogue· manho da cabeça de um homem

poràriamente ao «bairro da lata», tes e todos os fogos de artifício próprios e continua a devora-Ia até sentir
mas que pouco a pouco ali vai para todas as festas e arraiais, verbenas, o bucho completamente chero.
c·riando raizes, melhorando a sua recepções, etc. De (-Industria8 Pesquera8�)
precária instalação, formando fa- Catálogos grátis, com preços �speciais para
mUía ou até chamando para jun· Revendedores. Oirijam pedidos à Casa Espe·
to de si a familia que ficou na ciaIizada nestes artigos:
aldeia. Escusado será dizer qu.e

A N',T O' N lOT. IQ R'· 'R A- laa principal causa do povoamento U V
dos bairros da lata consiste no
êxodo da juventude rural para
Lisboa, na obsediante tentação

(Conclusão da 1.& página)

Telefone 22504 COVILHÃ
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�uando a

om

ocasião exige

presente inesquecív�I •..

6/ane,ade acção capilar
SUPERIOR A TODAS AS OUTRAS CANE­
TAS POR QUATRO RAZõES:
PRÀTICAMENTE À PROVA DE CHOQUE
Não verte tinta mesmo Quando sujeita a grandes
choques.
PRÀTlCAMENTE ESTANQUE
Um 'reservatório especial mantém a tint�' sob
contrôle.

SIMPLICIDADE DE FUNCIONAMENTO
Não tern peças para manipular nem susceptíveis
de desgaste.
ENCHE-SE POR SI PRÓPRIA
Completamente, com limpeza, sem sujar os dedos.

A tinta é introduzida no reservatório da
Parker 61 simplesmente por capilari­
dade.

� que melhor lembrança_ se pode
.

oferecer, para· um acontecimento
importante senão um presente que
se tornou o símbolo da perfeição e

bom gosto - a caneta Parker 61. De grande ins­
piração de -linhas, inigualável em funcionamento,
a Parker 61 é 5> objecto da sua admiração ... , con­

tribuindo assim para a sua criteriosa escolha.
:e um tipo de caneta completament� novo, a mais

significativa descoberta no dominio dos instru­
mentos de escrita: não tem peças móveis para
manejar não sendo, portanto, susceptiveis de des­

gaste. E, contudo, a Parker 61 enche-se por si

própria, por simples acção de capilaridade. Escolha
o único presente digno de qualquer data festivá ...
a magnífica Parker 61.

PRODUTOS DA PARKER PEN COMPANY
9·6321

LISBOA, Maio - Uma senhora, terem passado dois anos sobre o
Laura Chaves, é a aurora de uma casamento. Beatriz, a prosadora
das últimas peças em estreia nes- de relativo mérito, perde o seu
ta temporada em que o teatro, há tempo revendo as provas dos pés­
que confessá-lo, saiu da apatia de simos poemas do marido. Este
muitos anos e se mostrou ·rejuve- adaptou-se à riqueza com toda a
necido e promissor. A Compa- facilidade e,constantementeames­
nhia do Teatro de Sempre apesen- quinha o talento da esposa, para
tou <Fachada», uma peça que se exaltar o próprio. Angela, a aven­
vê muito agradàvelmente, embora tureira, gasta à larga o dinheiro
o terceiro ado desça de tom e o do seu <velhote» a quem, no en­

epílogo não nos agrada comple- tanto, maltrata, mesmo quando o

tarnente, ainda que. dê resposta a vê às portat! da morte. Além disso,
todas as nossas dúvidas quanto I torna-se amante do médico do ma­

�o destino das Várias pessoas em ¡ rido, precisamente omarido de 01·
Jogo. ,

. ! ga, a sua amiga de colégio. Esta
Em «Fachada» não é a história ¡ a timida, a doente torna-se ainda

o que conta. É o clima moderno, ¡ mais tímida, ainda mais doente,
é a aventura do casarnento em que

I'
ainda mais cheia de inibições, com

as raparigas se lançam, muitas ve- os contínuos ralhos do marido.
zes sem amor, por simples «facha- í Talvez seja rica - não sabemos.
da» que dá_ o torn p�ra, dese�- Ele, o mau médico e o mau marl­
rolar da acçao, com tres modalí- do, quer libertar-se, porém, das
dades do que pode acontecer à ra- cadeias matrimoniais, usando o

paríga que se casa sem de ante- ¡ fácil processo de sugestionar a

�ão estar pronta. a querer ser fe- ¡.esposa, sugerindo-lhe, sob todos
liz e a tornar feliz o seuparceiro os pretextos, que esta louca.
no grande jogo que €é chama No epílogo, por meio de uma
matrimónio. Um pro b lema de .conversa, em dois telefones, sabe­
sempre, afinal.

-

mos que a escrítora alcançou ce-

Uma rapariga chega da provín- lebridade e escorraçou o pseudo
cia após-seis anos de abandono do -poeta: que a aventureira abando­
colégio onde se _fez mulherzinha. nou o idoso marido para seguir a
Ao sabe-Ia em Lisboa, uma pro- médico o que a tímida - uma vez

f�ssora tl-)rês .an�igas colegas vi· livre da nefasta influência do ma­

SItam-na, a prrmeira para contar rido - se curou por amor do filho
novidades e as outras l?ara conta- e, além disso, é o sol que alumia a

rem a sua grande novidade: iam solidão do inválido, ex-marido da
casar. aventureira.
São três raparigas bem diferen- Adelina Campos, com a sua bo-

tes: Beatriz, inteleclual, sempre nita voz, foi a escritora de mérito
escrevinhando e sempre sonhando, que não se avalia a si própria.
mulher ríca, vai desposar. um poe- Madalena Sotto c o m p ô s uma

ta, daqueles poetas que disfarçam mulher perversa efrívola com bas­
a incompetência com o modern is- tante nataralidade. Temos receio,
mo o que tem como únicas rique- porém, de que esta actriz - que
za uma barba e uma nova teoria muita gostamos de Ver represen­
da vida: Angela, a. leviana-Interes- tar - esteja em perigo de repetir­
seira, mulher bonita que não olha -se demasiadamente na composi­
a meios para atingir os fins e se são de figuras. Nas suas trés ülti­
vai unir a um, homem idoso, que mas actuações- - no «Marido em

pagará as joias que ela ainda não Rodagem», nos «Seis Personagens
.
tem e os. caprichos qu.e. não I.he à Busca do Auton> e agora n-esta
faltam; f¡nalment�, a tlmlda a m- Angela - embora representando
decisa Olga, chela de complexos muito bem e com muita graça, é
e de medos, pronta a desposar um sempre a mesma mulher. Teme­
médico que facilmente a sugesíio- mos que isto venha prejudicá-Ia.
na e conduz. Isto, a prólogo. Carmen Dolores é uma actriz
Nos três actos seguintesmostra- que gosta de estudar o tempera­

-se um momento na: vida de cada mento e a maneira de agir das per­
uma daquelas mulheres antes de sonagens a que dá vida. Na manei­

ra de olhar,de andar, de vestir, de
se comportar em cena - m u i t a s

1I"'II'TfC'
. @I �O A' IIAreV�1l Vezes ainda antes de abrir a boca

.Hí , .'ti 101 .. Il il illi .
- Carm,en Dolores pinta-nos urna
perso nage m, que depois se irá
concretizar.
Beatriz de Almeida, muito bem

l1a professora, D. Alexandrina.
Quantoaos homens, infelizmen-

te, temos que ser um pouco mais
reticentes. Samwell Diniz compôs,
com propriedade, o tipo do mari­
do inVálido e apaixonado. Pena foi
que nos desse tanta oportunidade
para apreciar a boa dicção de Na­
zaré Taborda, o ponto da campa­
nhia. Quanto a nós, o ponto deve

(Conclusão da 1.& página) I Tabor. e prantá-la às costas dos ser um atento, mas simples auxi-

.

' ! cristãos para as catacumbas da liar de uma eventual falta de me-
a olhar para o estafer!t10 da velha' Cidade Eterna. Das cata'cumbas, mória. OUVido assim - falandotão

� sem saber como havul d� me ver
os jesuítas surdiriam ao esplendor alt<J ou mais alto do que os afores

Itvre �aquela alhada. Por fIm, ,?ur· do dia, para se recozerem nas ba- em cena - tira-a maior parte do
mure!: R_epsre, dopa FranCIsca, �agens das hostes romanas, de jei- interesse ao jogo fisionómico dos
que eu n�o tenh? fIlhas. to a que a soldadesca os semeas- artistas e quebra mesmo unia boa
- Entao,. supltcou ..

a barbuda a
se pelos escampados e moitedos parte da emoção e do ritmo da re-

fa2::�r boq.umha - bel¡e·me como�' da Lusitania. presentação. \.
beIja �ua esposa.. . Como os jesuítas, causadores da Rogéio Paulo, no médiao, e Má-
- .Enflm, remato? SaraIva - aca-

desgraça colectil/s,por mais arre. rio Pereira, 110 poeta; cumpriram
b.e! por dar ao dIabo a Hospeda· metidas exulcerosas que lhes fa- o pouco que lhes ped·ia. Alexand.re
na Moderna.

çam não largam a Terra de Santa Vieira, no Libório jornalista, agra-
• A Maria, urge. reduzi-los a cinzas dou-nos nos dois primeiros actos.

3 E. o po.rtentoso Sa�all/a .expos I para perpétuo descanso dos Sa- .
Ao saber-se, porém, que é um ho-

_.
pedacmhos de HIstÓrIa an- raivas, das CooperaUl/as do Elo- men casado e com filhos, vemos

riga:. \
gio Mútuo e das Academirs Cir- como está falsa a composição da

Nao nos pudemos conte!, de pas- culares de BaleIas Históricas. f¡gura, com os seus gestos efemi-
mo ante as novas do SábIO, pelas .' nados, Henrique Santos saiu-se, a
quais se arrecadava a certeza no

. E assim desses mostrengos não contento, do seu arqueólogo-his-
bolso esquerdo da dÚl/ida de aos ficará sequer um exemplar empa- toriador e melhor se saiu na en­

negregados jesuítas se deI/er a lhado, que daqui a dois séculos cenação e direcção da peça. Deu
matança de Inês de Castro. a mi,.. serI/isse de adorno hediondo ao

um ritmo ligeiro e agradável a es-

sera e mesquinha, e que falseada Museu da Arte Antiga. ta «Fachada», que, se não é ut)1a
andava a História Pátria. fosé Estevam obra-prima, é um pretexto para a

As revelações eram de tal modo noite se passar e nem piar nem me-

incisivas com tantas e tão macis- Ihor do que alguns dos outros or-
sas provas de erudição, que não O «Boffesl.s elo Ala.rye» ginais de escritores portugueses
restavam dúvidas de os historia·

••nde-•• em Olhão, na !Dlna- que nos últimos tempos temos vis-
dores haverem bebido em fontes to.
contaminadas de dicções erró· ria -e.pela. tiua do eom'''Cio_
neas e do manancial tivessem sua-

do pel!) bico da pena lucubrações,
contos, narratil/as e crónicas fan­
tásticas.
E quem nos diz, nesta hora de

vertiginoso progresso, quem nos

afiançe, à face de tão copiosos
descobrimentos, que -em precei·
tos, datas, comentos e nomencla­
tura o Cronicão não esteja estro·
piado?
Por ·hipótese que seja, há que

admitir a suspeita.

AS GRANDES HISTORIAS
DO SUBLIMADO SARAIVA

4 NESTA conjunção, das novi­
dades de Saraiva ressalta o

valor intrlnsico e retumbante de
um aerolito, que de chofre desa­
basse em riba do monumental ca­
lhamaço da História.
Se nos fiarmos nas agudezas de

Saraiva, os jesuítas levaram à de­
gola a inditosa Maria Antonieta,
em toda a Europa espevitaram os

fogachos da Inquisição, frigiram
• Joana d'Arc e com as deslavadas

bochechas assopraram o incêndio
de Roma.
Hemos ainda de recuar no ma­

tagal do tempo a fundação da
Companhia de Jesus ao Monte

TEATRO

• MAIS UM ORIGINAL PORTUGUES.
« F A e H A D A », N Ó A V E N ID A

VENDE-SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL

'Nolim!. QII Faria
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DESCONTO

EM TODOS OS

PEDIDOS

I COMPRE PELO CORREIO I
LÃS, SEDAS, ALGODÕES,
VELUDOS, ARTIGOS DE

DECORAÇÃO, VESTUÁRIO
FEITO E POR MEDIDA E

TODAS AS NOVIDADES

EM MODAS E TECIDOS

I BRSTS um POSTRl!. .. E Já ESTá! I

QUANDO

ACOMPANHADOS

DESTE

ANUNCIO


